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Aparentemente, a reflexão filo-
sófica acordou tarde para a téc-
nica. Não se dobrou sobre ela (ou
só o fez de modo esporádico e incoativo
em afirmações soltas) no longo período
de optimismo e confiança após o Ilu-
minismo e a Revolução Industrial, quan-
do mais fortemente imperou a ideia ra-
cionalista de domínio sobre a natureza.
Possivelmente, em virtude da concepção
antropológica desenvolvida no idealismo
alemão (Fichte e Hegel) e no marxismo,
a filosofia contribuiu até para deixar de
problematizar a técnica como objecto fi-
losófico e incentivar a conquista desen-
freada do mundo natural.
Por outro lado, as teorias biológicas e
sociais da evolução, elaboradas durante
o século XIX, incentivaram a expectativa
de um crescimento material ilimitado,
que seria levado a efeito pela acção con-
junta da ciência, da tecnologia e da in-
dústria. Tal não deixa de ter alguma
ligação com a atitude dos filósofos que,
desde o início da era moderna, tinham
celebrado a promessa inscrita na ciência
natural e reforçado a sua legitimação so-
cial. Tradicionalmente orientada para a
teoria, a filosofia parece nunca ter divi-
sado problemas específicos na acção tec-
nológica. Esta não passaria possivel-
mente de uma aplicação dos dados cientí-
ficos, sem ligação especial com outros
campos, por exemplo, a metafísica, a
religião, a ética, e assim por diante.
- De facto, as fases anteriores da téc-
nica (correspondentes à Pré-História,
ao Neolítico, à Antiguidade e à Idade
Média, aos Tempos modernos) não pare-
cem levantar problemas filosóficos; na
tradição intelectual do Ocidente, a filo-
sofia assumiu-se sempre como situada
no reino da teoria e, consequentemente,
alheou-se	 da tecnologia que ela olhou na
maioria dos casos ou como ofício ou co-
Noster in arte labor positus, spes omnes in illa 1
Homines voluerunt se l.,.J potentes. 2
mo mera aplicação das descobertas
científicas. De certo modo, levou a cabo
a auto-afirmação da sua substânciacon-
tra a `técnica' em sentido amplo, como
lembra H. Blumenberg.
A questão das `duas culturas', ainda
não de todo eliminada, atesta igualmen-
te a incessante dicotomia de teoria filosó-
fica e de prática tecnológica; como con-
trovérsia, terá porventura perdido real-
ce, já que a situação actual exige o con-
curso tanto da compreensão humanís-*
tica e histórica como da ciência e da
tecnologia para resolver o grave dilema
do nosso mundo maciça e progressiva-
mente tecnificado. Nenhum dos campos,
cindidos pela divisão do trabalho, é já
por si competente para resolver todos os
problemas que vão surgindo.
2. Assiste-se, de um outro ponto de
vista, ao "fim da era baconiana" (G. Bõh-
me): deixou de se acreditar que o progres-
so técnico-científico sejaeo ipso progres-
so social e humano; pelo contrário, a
ciência e a técnicajá não podem olhar-se
como instrumento desse progresso, mas
apenas como condição da vida social,
sob a qual importa redefinir o que se
entende por `humanidade'.
Outro factor decisivo é o carácter
inédito da tecnologia actual, com o pro-
cessamento electrónico de dados, a au-
tomação dos processos de produção, a
introdução de sistemas cibernéticos e
informáticos. A sua evolução acelerada,
cujas consequências inesperadas nos
confrontam com problemas extraor-
dinários, parece não encontrar pela fren-
te nenhuma outra força suficiente no
desenvolvimento espiritual e moral do
mundo. A união dinâmica de ciência e
técnica, lenta e incompleta ao longo dos
tempos modernos, mas total desde o
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início do século XX, desencadeou um
processo de consequências inabarcáveis.
Eis uma das razões por que se inten-
sificou a reflexão filosófica em torno de
tal acontecimento, dos seus pressu-
postos, do seu significado, do seu alcance,
das suas promessas e ameaças.
3. Embora a reflexão filosófica não
tenha de todo ignorado a acção técnica e
os problemas dela decorrentes, o seu
contributo foi apenas esporádico; um
trabalho reflexivo atento e expresso so-
bre a técnica só começou a ganhar con-
tornos no final dos anos 60, mas sem que
o tema se tenha instituído em disciplina
Ż
académica formal, como aconteceu por
exemplo com a epistemologia. Houve
decerto filósofos que foram sensíveis ao
rosto inédito de uma civilização cada
vez mais técnica (assim Romano Guardi-
ni, Martin Heidegger, Ortega y Gasset,
Arnold Gehlen, M. Horkheimer, Th. W.
Adorno, H. Marcuse, H. Arendt entre
outros) e pronunciaram a seu respeito juí-
zos contundentes, ainda esclarecedores.
No momento presente, após quase
trinta anos de reflexão sobre a activi-
dade técnica, que se notajánumabiblio-
grafia significativa e sempre em cres-
cimento, e apesar de a inquirição filosó-
fica em torno da tecnologia não ser ainda
um campo de reconhecimento geral no
reino académico, já se desenha o esboço
de uma filosofia da técnica, com temática
muito variada, onde semelhante acti-
vidade humana se tenta ver a uma luz
condigna, matizada, como verdadeiro
objecto filosófico. Há contributos
interessantes de J. Habermas, K.
Hübner, F. Rapp, J. Ellul, J. Freund, S.
Lem, H. Lenk, G. Ropohl, S. Moscovici,
G. Simondon, G. Hottois e muitos outros.
4. De que tarefas se ocupará uma
filosofia da técnica?
Antes de mais, deve repararoesqueci-
mento e a omissão responsáveis por
uma imagem antropológica unilateral,
que também está na origem das nossas
dificuldades actuais; tem igualmente
de superar uma visão abstracta da téc-
nica que, no fundo, só favorece a falsa
concepção da sua neutralidade axioló-
gica; atenderá à sua dimensão histórica,
ao seu enredamento nos interesses
sociais, políticos e de poder, tentando
compreender o possível carácter alie-
nante dos métodos e artefactos tecno-
lógicos como um sintoma da patologia
das instituições sociais e dos modelos de
vida cultural; tentará compreender o
significado e o alcance do matrimónio
(doravante indissolúvel) entre tecno-
logia e ciência, a sua vagarosa prepa-
ração através dos tempos modernos, os
seus pressupostos; contrastará a técnica
contemporânea com as técnicas tradi-
cionais e com outras épocas da ciência;
será sensível às implicações antropo-
lógicas de outro tipo inerentes à aventura
técnica (mesmo religiosas ou míticas);
não deixará de lado a sua ligação com a
ética; evitará a concepção simplista de
olhar a tecnologia como simples ciência
aplicada e a sua diabolização; discernirá
o nexo profundo entre as suas carac-
terísticas epistemológicas, éticas, cultu-
rais e sociais, que exigem um tratamento
unificado; aprofundará o carácter
específico da racionalidade da técnica,
do seu potencial, da sua ambiguidade,
da sua inserção no sistema cultural que
a sustenta, e assim por diante.
5. São múltiplas e variadas as
orientações no esforço filosófico de pen-
sar a técnica:
a)Uma primeira é antropológica, de
acento parcialmente essencialista, de
tom optimista e nada tecnofóbico (e um
tanto an-histórico); a técnica é um rasgo
humano primigénio. Nessa direcção vai
a reflexão de F. Dessauer, para quem o
homem vive estirado entre o real e o
possível e, por isso, se torna inventor,
investigador, a fim de acomodar o mundo
aos seus propósitos, numa promessa de
liberdade e de configuração do futuro.
- Para aí aponta igualmente a teoria
de A. Gehlen, segundo o qual o ser huma-
no é incompleto, não de todo estabelecido
e fraco de instintos; vê-se deste modo
forçado a suprir pela acção a sua deficiên-
cia biológica, suscitando os meios e as
capacidades, numa palavra, a cultura
como compensação, na qual a técnica
-t êsempenha um papel essencial. Note-
-se que A; Gehlen colheu e desenvolveu
a ideia de Max Scheler da inexistência
em nós de órgãos especializados, com a
nossa consequente abertura ao mundo.
b) M.Bense prefere, por seu lado,
encarar a técnica à luz de um impulso
construtivista, de um horizonte onto-
lógico da factibilidade: a tecnicidade en-
globa todo o conjunto de procedimentos
construtivamente fecundos para a
modificação, ampliação e simulação do
`mundo'.
c)J. Habermas, na linha da Teoria
Crítica da Escola de Francoforte, parte
do laço entre conhecimento e interesse;
nas ciências empírico-analíticas vê em
acção um interesse cognitivo técnico,
típico da razão instrumental, que levou
à cientificação da técnica.
d) De vertente ética é a abordagem
que J. Ellul e Hans Jonas fazem ao fe-
nómeno técnico; o primeiro salienta a
necessidade de uma ética do não poder
face ao desenvolvimento autónomo e à
lógica própria da técnica; H. Jonas, que
denuncia o gnosticismo velado subja-
cente ao espírito moderno (manifesto na
cisão entre Eu e mundo, na alienação do
homem perante a natureza, na desva-
lorização metafísica desta última, etc.),
promove o princípio da responsabilidade
como antídoto aos efeitos destruidores
da moderna tecnologia.
e)Lembre-se ainda a tese de Martin
Heidegger, segundo o qual a moderna
tecnologia representa o estádio último
da metafísica. - Por esta senda segue
igualmente o filósofo e teólogo Georg
Picht, para quem a técnica do séc. XX,
no seu conjunto, nada mais é do que
uma espécie de liturgia que celebra a fé
na verdade inconcussa da ausência de
contradição, i. e., da unidade auto-idên-
tica do pensar e, assim, do mundo, na
identidade, pressuposto da objectivi-
I dada, a que se deve sujeitar a subjecti-
vidade. 0 resultado histórico-mundial
da história europeia do espírito é, pois,
a civilização técnico-científica, que sub-
meteu a Terra.
f) E já que se fala de teólogos, será
bom recordar a interpretação de E.
Brunner: contemplada à luz da Bíblia
(Gen 1, 28), a técnica é uma espécie de
criação continuada, elemento nuclear
do processo de secularização, em que o
homem se torna autónomo face ao mun-
do e toma nas mãos a sua configuração,
ao mesmo tempo que leva a cabo a total
desmitologização da natureza.
Ou ainda a posição de Paul Tillich
para quem o predomínio da visão técnica
no seio da nossa cultura assenta na uni-
lateralidade reconhecida à razão fun-
cional, com o subsequente olvido da razão
ontológica e apossível demonização dos
poderes íntramundanos.
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Haveria ainda que mencionar a teoria do tecnocosmo de Gilhert Hottois, a afir-
mação da subjectividade moderna na dominação do mundo pela técnica segundo
Charles Tavlor, e virias outras interpretações.. Fiquemos por aqui. Do panorama
entrevisto depreende-se que o mundo da técnica é filosoficamente relevante, pejado
de problemas, repleto de ameaças, rico de virtualidades. Uma filosofia que dele se não
ocupe dificilmente sc esquie itã à acusação dc futilidade e irrelevtincia. q
Ovídio, Huli,'uticas, v. I-11,
T,ucr^ cíu, D^rcruut riuou(l, V, 1120,
Técnica e acção humana
AA. VV. DEPARTAMENTO DE FILOSOFIA
TÓPICOS
Os surpreendentes avanços nos di-
versos campos da tecnologia exigem da
reflexão filosófica um redimensiona-
mento • do papel da acção humana na
tansformação elanatureza e de si próprio.
1. Técnica e mitologia A cada
realização científica corresponde um mi-
to que a prepara, fecunda, e permite a
sua repercussão social, pois a descoberta
tecnológica é inseptii•ável do ambiente
cultural. A investigação de nritosque
pressupõem uni pensar teme() escl,mece
as teorias da te'nolo,ria puis aimagina-
çao é o processo por éxcelencia;para ta-
duzirsínihnles teoricos em termos
práticos:
2. Técnica e Inteligência Artifli-
cial.O funcionamento dos objectos téc-
nicos que proliferaria no unix-•eu so artifi-
cialcriado pelatecmca e compreensível
itraves de processos de pensamento que
recorrem a criação de modelos e que têm
na analogia um método de pesquisas e
um principio de raciocinio As formulas
da reflexão íilosofica poderão esclarecer
topicoscomo as relações entre com-
plicação e complexidade; opapel dainfor-
mação; criatividade e, originalidade; a
redundahciacomo garantiui de eficácia
gene.
3. Técnicae Epistemologia É cada
istinguir ent
.
re tec-vez mais dificil di ti ir-
nolo{ia e ciência. Tal como a estrutu-
raçãocia realidade pelapraa is, á criação
técnica ultrapassa a produção de objec-
tos, aponta para a transformação do
sujeito e supõe uma pesquisa operacional
dos meios. Até que ponto esta configu-
ração dos modelos de acção é racional-
mente pensável? Será a racionalidade
apenas a adequação dos meios aos fins?
Não possuirá também conteúdo próprio?
4. Técnica e Ética. 0 pensamento
técnico e a acção teenocrática presumem
proteger a acção humana das incertezas
do presente através da adopção de pro-
gramas de acção. É necessário reequa-
cionar as relações entre teoria e prática,
chamando-se a atenção para as raízes
comuns de theoria, praxis e techne. Nesta
vertente deverá a reflexão incidir sobre
a transformação das ideias de finalidade
e liberdade. Poderemos assimilar os
conceitos de fim e função? Que relações
existem entre conceitos como sucesso e
fracasso, e os conceitos éticos e
ontológicos de origem empírica? As
estratégias de decisão interferem como
conceito de livre-arbítrio?
5. Técnica e Sociedade. É preciso
que cada pessoa seja educada de modo a
dominar os instrumentos de conhe-
ciment9yl e de acção ao seu dispôr. A
impj,efnentação dos "valores democrá-
ticos" é insuficiente sem uma teorização
da tecnologia que permita a cada pessoa
tornar-se concretamente representativa
da humanidade. Desembaraçado pela
automação de grande parte das. acções
materiais, o homem fica cada vez mais
entregue ao peso social da imaginação e
da criatividade. Isto exige um trabalho
de integração na realidade da língua e
da cultura criadas em sede científica,
técnica e tecnológica. Reciprocamente,
as tradições da cultura devem ser ajusta-
das em ordem a reflectir as vertentes
relevantes do progresso técnico.
DESENVOLVIMENTO
Para o estudo, investigação e desco-
berta dos objectos técnicos, bem como
para a criação de uma teoria da tec-
nologia, é de grande interesse heurístico
e metodológico a identificação dos âm-
bitos de acção humana intervenientes
na grande transformação social ocorrida
desde a revolução industrial e precedida
pela criação da ciência e da filosofia mo- V.
dernas.
Na primeira parte da revolução in-
dustrial a evolução técnica ocorria ao
nível dos indivíduos técnicos, as máqui-
nas. De acordo com o ideal de automa-
tização, procurou-se construir máquinas
que preenchessem o trabalho do operá-
rio, e que dispensassem a sua interven-
ção. Em alternativa, o operário foi sub-
metido a movimentos repetitivos esta-
belecidos pelas consignas da "taylo-
rização" e estandardização.
Uma segunda e presente fase da
revolução industrial trouxe uma inter-
dependência entre redes de relações de
energia e comunicação da sociedade. As
máquinas aproximaram-se dos organis-
mos ao serem dotadas de receptores e
efectores, órgãos de informatização .e W )
mecanismos com capacidade homeostá-
tica, que globalmente permitem o con-
trole da máquina por máquinas ciber-
néticas. À medida que aumentam a com-
plexidade e a integração destes conjuntos
técnicos, diminui a distância que separa
a matéria da vida, a vida da consciência,
a máquina do organismo, e este da socie-
dade e dos comportamentos intelectuais.
Este dado histórico veio a ser refor-
çado pelos surpreendentes avanços nos
campos da genética, da informática e da.
ecologia, que obrigam a redimensionar
o lugar da acção humana na transfor-
mação da natureza e de si próprio. 0
conceito de manutenção, conservação
do potencial de produção de um equi-
pamento, noção perfeitamente com-
preendida pelo utente comum de má-
quinas e aparelhos, alarga-se à esfera
